
Com o mês de junho chega, 

também, o termo do ano letivo, e, 

com ele, a realização das provas 

finais e dos exames nacionais que, 

desde o ano letivo 2020/2021, nos 

habituámos a interpretar, na 

assunção de uma natureza 

excecional e temporária, que, por 

força da pandemia da doença 

COVID-19, pudemos experimentar. 

Habituámo-nos a experimentar um 

período excecional que, desejámos 

temporário e, hoje, três anos 

volvidos, desejamos ultrapassado, e, 

assim, capaz de nos permitir 

regressar, no futuro, imediato, à 

experiência de um período de 

normalidade que pudemos conhecer 

e experimentar, no passado. 

Com o termo do ano letivo chega, 

também, a definição e agilização dos 

procedimentos de preparação do 

próximo, novo, futuro – ano letivo, 

que nos inspira e obriga a renovar 

matrículas, concursos, contratos e 

ambições, suportadas na adoção de 

decisões que prosseguem a proteção 

e o sucesso das crianças, alunas e 

alunos que integram o Agrupamento 

de Escolas de Estarreja e a quem 

dirigimos a maior e melhor atenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Habituámo-nos a interpretar a  
realidade da forma como a 
olhamos, reconhecendo, hoje, 
alicerçados na expetativa do 
ocaso do tempo, excecional, e 
no regresso, perene, do tempo 
– “normal”, a pertinência e 
oportunidade da interpretação 
da realidade como ela se 
apresenta e nos permite que, 
sobre ela, possamos lançar o 
nosso olhar. 

Assim, quando nos aproximamos do 

termo do ano letivo e, 

consequentemente, da definição e 

preparação do próximo, num tempo 

que coincide com um período de 

avaliação e de, renovação, da mais, 

inequívoca, intenção de, suportados no 

conhecimento adquirido, continuar a 

melhorar o serviço que prestamos, 

importa reconhecer a pertinência e a 

oportunidade de cooptar todos os 

olhares que possam ser lançados sobre 

a realidade do Agrupamento de Escolas 

de Estarreja e do sistema educativo, na 

prossecução e promoção de uma 

escola de todos, para todos, e, capaz de 

permitir a fruição da experiência e da 

oportunidade do sucesso, da equidade,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

da autonomia e da contemplação 

da realidade que nos convoca para 

um olhar atento e comprometido. 

Assim, quando nos aproximamos 

do termo do ano letivo e, 

consequentemente, da definição e 

preparação do próximo, num 

tempo que queremos fazer 

coincidir com o termo da natureza 

excecional e temporária dos 

constrangimentos que pudemos, 

nos últimos três anos, 

experimentar, importa reconhecer 

à missão e, à ação, da escola, 

suportadas no trabalho 

desenvolvido pelas(os) docentes e, 

pela realidade que o currículo ousa 

moldar, e para a qual nos convida a 

olhar, a contemplar, o 

desenvolvimento das crianças, das 

alunas e dos alunos que, na escola 

e, com a escola, experimentam o 

desenvolvimento de capacidades, 

competências, capacidades e 

atitudes, na assunção da, 

oportuna, visão crítica, alicerçada 

na realidade que se expõe ao seu 

olhar e, se sujeita à “moldagem” 

que a competência, o 

compromisso e a atenção, 

permitem formar. 

Assim, quando nos aproximamos do termo do ano letivo e, consequentemente, da definição e preparação do próximo, 

importa lançar um olhar sobre os resultados, os processos e, os compromissos, que pudemos efetivar, lançando, sobre a 

educação e o ensino, o nosso mais exigente sentido, crítico, na assunção das responsabilidades e materialização dos 

objetivos que nos propomos alcançar. 

Assim, quando nos aproximamos do termo do ano letivo e, consequentemente, da definição e preparação do próximo, 

importa renovar o, maior, agradecimento pelo trabalho, acompanhamento, compreensão e atenção que, num tempo 

excecional e temporário, pudemos percecionar. 

Habituámo-nos, no decurso do tempo, excecional e temporário, que, agora, queremos ultrapassar, a ver a escola com um 

novo olhar, percebendo a sua relevância e, inelutável, importância, na experiência que o quotidiano nos permite partilhar. 

Com votos do maior sucesso e, dos melhores resultados, no ano letivo que, com o mês de junho, se anuncia terminar, 

permito-me, convictamente, partilhar o maior compromisso com o sucesso que, no próximo ano, queremos melhorar. 
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